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RESUMO

INTRODUÇÃO: A subnutrição em crianças é considerada um problema de saúde pública, principalmente nos países em 

semelhantes.

OBJETIVOS: Conhecer as diferenças entre o aporte energético e de macronutrientes e as recomendações nutricionais em crianças 

cuidador da criança. 

METODOLOGIA: 

Dietary Reference Intake (crianças não 

RESULTADOS: 

referência. As crianças mais velhas e as não amamentadas tenderam a apresentar-se mais afastadas das recomendações. As 

CONCLUSÕES: A maioria das crianças subnutridas avaliadas não atinge as recomendações energéticas e de macronutrientes, à 

exceção das proteínas. Esta situação é mais grave em crianças mais velhas e crianças não amamentadas.

PALAVRAS-CHAVE 

ABSTRACT

INTRODUCTION: Undernutrition in children is considered a public health issue, especially in developing countries, and its relation to 

OBJECTIVES: 

METHODOLOGY: 

(for breastfed children).

RESULTS:

CONCLUSIONS: 

KEYWORDS

 

ADEQUAÇÃO NUTRICIONAL EM CRIANÇAS 
SUBNUTRIDAS DOS 6 AOS 59 MESES, EM 
CANTAGALO (SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE)
NUTRITIONAL ADEQUACY IN UNDERNOURISHED CHILDREN 

E PRÍNCIPE)

ADEQUAÇÃO NUTRICIONAL EM CRIANÇAS SUBNUTRIDAS DOS 6 AOS 59 MESES, EM CANTAGALO (SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE)

ACTA PORTUGUESA DE NUTRIÇÃO 03 (2015) 08-12 | LICENÇA: cc-by-nc | http://dx.doi.org/10.21011/apn.2015.0302 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS NUTRICIONISTAS ® | WWW.APN.ORG.PT | GERAL@APN.ORG.PT

ARTIGO ORIGINAL

A.O.



 9

INTRODUÇÃO

Segundo o Nutrition Glossary da United Nations Children’s Fund 

A subnutrição em crianças é considerada um problema de saúde 

últimos dados disponíveis acerca da subnutrição em São Tomé e 

Príncipe (STP) mostram, a partir dos índices de avaliação do estado 

subnutrição crónica moderada (SCM) e 11,9% subnutrição crónica 

nutricional (comparação entre as necessidades e recomendações 

nutricionais e o consumo alimentar) torna-se fundamental na 

compreensão da subnutrição e possibilidades de intervenção (12, 13). 

Uma das ferramentas mais utilizadas para avaliar a ingestão alimentar 

crianças com idade inferior a 5 anos (15).

Tendo em conta os dados referentes à subnutrição em crianças menores 

de 5 anos, a sua relação primária com a ingestão alimentar diária e a 

escassez de dados relativos a STP nesta temática, torna-se premente 

faixa etária.

OBJETIVOS

O presente estudo tem como principal objetivo conhecer as 

diferenças entre a ingestão energética e de macronutrientes e as 

meses, no distrito de Cantagalo, em STP, através da avaliação do 

seu consumo alimentar. Adicionalmente, estudou-se a relação entre 

reportada pelo cuidador da criança.

METODOLOGIA

Tipo de estudo e caracterização da amostra

A amostra deste estudo descritivo foi de conveniência, tendo sido 

selecionadas a partir de um conjunto de crianças consultadas e 

rastreadas no distrito de Cantagalo. A exclusão de crianças abaixo 

materno, sendo esta a idade preconizada pela Organização Mundial da 

Através do z-score de P/E e de E/I, foi determinada a presença ou 

ausência de subnutrição sob a forma de SA e SC, respetivamente, 

Foram analisadas separadamente as crianças com SC, com SA e as 

Procedimento

A recolha dos dados foi feita entre abril e junho de 2015 através de 

na comunidade, tendo sido aplicado por uma nutricionista e duas 

em São Tomé e Príncipe (30,5% dos adultos são iliterados, sendo esta 

dado pelos cuidadores foi obtido oralmente, após explicação dos ob-

jetivos do estudo e condições de participação. A recolha e tratamento 

Numa primeira fase foi determinado o peso (através da balança pediá-

trica SECA® ®

-

mas) e a estatura (através de um estadiómetro horizontal ou vertical de 

madeira e um estadiómetro SECA® (modelo 217), tendo sido registada 

em centímetros, com aproximação às décimas). Depois, tendo em 

Who Anthro®

do z-score de P/E (para SA) e do z-score de E/I (para SC). O grau de 

-

colheu-se informação relativa à amamentação, tendo a variável sido 

posteriormente dicotomizada em crianças amamentadas vs. não ama-

-

de Alimentos da Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação 

da Universidade do Porto (17): às imagens constantes do original 

foram acrescentadas as de alimentos e pratos típicos de STP uti-

porções). Todos os procedimentos foram previamente padronizados, 

macronutrientes para cada criança. A informação nutricional dos ali-

mentos foi recolhida maioritariamente a partir da West African Food 

Composition Table (WAFCT), da Tabela Brasileira de Composição e 

Alimentos (TACO) e da Tabela de Composição de Alimentos Portu-

guesa (TCAP) (18-20). A informação nutricional de alguns alimentos 

foi obtida através da consulta das embalagens dos alimentos, a partir 

pela comparação com as Dietary Reference Intakes (DRI) e com as 

-

tadas e amamentadas, respetivamente (22, 23).

Tratamento estatístico

O tratamento estatístico foi efetuado no programa IBM SPSS® versão 

Para além 

de tal estar inerente ao conceito de z-score, a normalidade das 

de achatamento. Utilizaram-se o teste t de Student e ANOVA uni-

se 

pares de grupos foi feita com correção de Bonferroni. Usaram-se o 
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-

RESULTADOS

Caracterização da amostra

A amostra foi constituída por 118 crianças com idades compreen-

de subnutrição (SC+SA). Na Tabela 1 a amostra é caracterizada de 

acordo com o tipo e grau de subnutrição apesentada, bem como 

de acordo com a faixa etária.

amamentadas.

Aporte energético e de macronutrientes e comparação com as 

recomendações nutricionais

Tabela 1

SCM SCS SAM SAS SCM+SAM SCM+SAS SCS+SAM

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

6 a 12 meses 3 (2,5) 6 (5,1) 4 (3,4) 1 (0,8) 5 (4,3) 1 (0,8) 1 (0,8)

13 a 24 meses 17 (14,4) 11 (9,3) 3 (2,5) 0 (0,0) 1 (0,8) 0 (0,0) 2 (1,8)

25 a 59 meses 42 (35,6) 18 (15,3) 2 (1,8) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (0,8)

Total

62 (52,5) 35 (29,7) 9 (7,7) 1 (0,8) 6 (5,1) 1 (0,8) 4 (3,4)

SC SA SC+SA

97 (82,2) 10 (8,5) 11 (9,3)

LípidosEnergia
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Tabela 2

ABAIXO DA 
REFERÊNCIA/

RECOMENDAÇÃO

DENTRO DO 
INTERVALO 

RECOMENDADO

ACIMA DA 
REFERÊNCIA/

RECOMENDAÇÃO
p

Energia 31 ± 13 – 19 ± 10 < 0,001

Hidratos de 
Carbono

32 ± 12 13 ± 4 14 ± 6 < 0,001

Lípidos 29 ± 13 14 ± 4 30 ± 15 0,002

Proteína 26 ± 17 – 28 ± 13 0,516

Idade e adequação nutricional

-

As crianças com um aporte energético inferior ao valor de referência eram 

restantes. Na Tabela 2 as crianças são caracterizadas em termos de idade 

Amamentação e adequação nutricional

as recomendações energéticas, de HC e de lípidos. O reduzido nú-

mero de crianças com aporte proteico inferior às recomendações 

impossibilitou a aplicação dos testes para avaliação da dependência 

relativamente a este nutriente.

As crianças não amamentadas mostraram maior prevalência de valores 

abaixo do valor de referência comparativamente às amamentadas, no 

Tipo e grau de subnutrição e adequação nutricional

-

prevalência de não atingimento dos valores de referência, comparati-

(%)
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de hipóteses para os macronutrientes, ou para a análise da depen-

dência com o grau de SA, de SC+SA, ou com o tipo de subnutrição.

DACS reportadas pelo cuidador e adequação nutricional

-

-

centagem de crianças com valores inferiores aos de referência no 

vs. 

vs.

HC e 77,9% vs. 70,0% de lípidos, respetivamente).

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O objetivo principal deste trabalho foi avaliar as diferenças entre a inges-

tão energética e de macronutrientes e as recomendações nutricionais 

conta o reduzido tamanho amostral e o facto de não estar assegurada 

generalização. Também é de referir como limitação do estudo o facto de 

as condições de recolha de dados (em contexto de rastreio) não serem 

o aporte médio de proteínas em STP é bastante inferior ao dos países 

desenvolvidos, esperava-se uma elevada proporção de valores inferiores 

-

facto de estarmos a trabalhar com aproximações, tanto em relação às 

respeita ao método utilizado para determinação do aporte nutricional, 

De uma maneira geral, as crianças com idade inferior e as crianças ama-

mentadas apresentavam valores mais aproximados das recomendações 

-

-

palmente em relação aos lípidos. Uma possível explicação para estes 

-

em 

das crianças começa a não corresponder às suas necessidades. Este 

Sendo a subnutrição diretamente afetada pelo consumo alimentar (9-11), 

não atingiam as recomendações para o aporte energético nos casos de 

interferente na subnutrição, podendo haver complicações associadas 

participaram neste estudo foram selecionadas em âmbito de consulta ou 

-

-

nassem a alimentação das crianças (9, 27), a tendência para os valores 

-

sultados devem ser interpretados cautelosamente.

Finalmente, e considerando alguns aspetos já referidos, estudos pos-

teriores deverão procurar avaliar em amostras de maior dimensão, o 

multivariada. O estudo de amostras de maiores dimensões permitirá uma 

análise mais clara e representativa de crianças com SC, com SA e com 

ambos os tipos de subnutrição, respetivamente.

CONCLUSÕES

Grande parte das crianças santomenses subnutridas estudadas, com 

-

dações energéticas e de macronutrientes, com exceção das proteínas. 

Esta situação é mais evidente em crianças mais velhas e em crianças 

com as recomendações nutricionais em STP e em países em de-

senvolvimento no geral, tendo em conta a grande percentagem de 

dos casos de subnutrição existentes.

Tabela 3

macronutrientestes

NÃO AMAMENTADAS (n = 85) AMAMENTADAS (n = 33)

Dentro do intervalo Dentro do intervalo 

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) p

Energia 72 (61,0) – 13 (11,0) 14 (11,9) – 19 (16,1) < 0,001

Hidratos de 
Carbono

55 (46,6) 0 (0,0) 30 (25,4) 15 (12,7) 11 (9,3) 7 (5,9) < 0,001

Lípidos 82 (69,5) 0 (0,0) 3 (2,5) 6 (5,1) 19 (16,1) 8 (6,8) < 0,001

Proteínas 12 (10,2) – 73 (61,9) 5 (4,2) – 28 (23,7) n.a.
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